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Perfis psicossociais de professor
Décio Azevedo Marques de Saes*
Resumo
Neste texto, buscamos caracterizar, teoricamente, três diferentes 
perfis psicossociais de professor. Na construção de tais perfis, 
usamos como critério o tipo de visão que o professor tem de 
sua relação pessoal com o trabalho pedagógico. O professor 
austero e aplicado (primeiro perfil) analisa sua própria ação 
pedagógica numa perspectiva iluminista; o professor irônico 
(segundo perfil) desconfia, por espírito elitista ou por espírito 
crítico, da possibilidade de uma efetiva relação de comunicação 
pedagógica; o professor debochado (terceiro perfil) chega ao 
extremo de desqualificar seu próprio trabalho, sem, no entanto, 
assumir uma orientação claramente contestadora com relação 
à escola, ao Estado ou à sociedade. 
Palavras-chave: Perfis – professor – aplicação – ironia – de-
boche – contestação.
The teachers’ psycho-social profiles 
Abstract
This paper seeks to theoretically characterize three different 
psycho-social profiles of  teachers. To build such profiles, we 
analyzed how teachers see their personal relationship with the 
pedagogical work. The austere and diligent teacher (first pro-
file) analyses his/her own pedagogical action in an illuminist 
perspective; the ironic teacher (second profile) distrusts the 
possibility of  an effective relation of  pedagogical communi-
cation due to an elitist or critical spirit; the mocking teacher 
(third profile) goes as far as disqualifying his/her own work, 
without assuming a clearly contesting stance regarding the 
school, the State or society.
Keywords: Profiles – teacher – diligence – irony – mock – 
contestation.
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Perfiles psicosociales de los maestros
Resumen
En este texto buscamos caracterizar teóricamente tres distintos 
perfiles psicociales de maestros. En la construcción de ellos 
usamos como criterio el tipo de visión que el maestro tiene 
de su relación personal en el trabajo pedagógico. El maestro 
austero y aplicado (primer perfil) analiza su acción pedagógica 
personal desde una perspectiva conectada con el iluminismo; el 
maestro irónico (segundo perfil) desconfía, sea por su espíritu 
elitista o crítico, de la posibilidad de una efectiva relación de 
comunicación pedagógica; el maestro atrevido (tercer perfil) 
llega al punto de descalificar su propio trabajo, sin todavía 
asumir una orientación claramente contestadora frente a la 
escuela, el Estado o la sociedad.
Palabras clave: perfiles – maestro –  aplicación – ironía – 
atrevimiento – contestación. 
Dentro do vasto campo dos estudos sociológicos sobre 
o sistema educacional das sociedades capitalistas, a análise das 
ideologias docentes reveste-se de uma importância estratégica. O 
professor é o agente social que concretiza, por meio da relação 
de ensino-aprendizagem, a mediação entre determinados obje-
tivos políticos, que o Estado capitalista e as classes dominantes 
impõem ao sistema educacional, e os destinatários da ação pe-
dagógica: os alunos. Não é possível, portanto, compreender a 
fundo o funcionamento do sistema educacional das sociedades 
atuais sem que se conheça o papel das ideologias docentes na 
reprodução desse sistema. Foi, de resto, a esse tema que Pier-
re Bourdieu e Jean-Claude Passeron dedicaram algumas das 
mais belas páginas de A reprodução11. Neste texto, retomamos 
o tema da ideologia docente. Nosso objetivo, porém, não é 
analisar os aspectos mais gerais da ideologia docente. Ou seja, 
não pretendemos analisar aqui, pelo menos de modo direto, 
a conexão geral entre ideologia docente (que é a ideologia de 
uma categoria profissional específica) e ideologias de classe (a 
1 Do livro citado de Bourdieu e Passeron (1970), ver especialmente o capítulo quatro 
(“La dépendance par l’indépendance”), p. 207-253.
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ideologia da classe média, à qual os professores pertencem, por 
sua posição na divisão capitalista do trabalho; ou a ideologia das 
classes dominantes, que repercute eventualmente no trabalho 
pedagógico). Procuraremos, aqui, caracterizar tão-somente uma 
dimensão específica da ideologia docente. O universo ideológi-
co dos professores apresenta diferentes dimensões. A primeira 
delas é a concepção que o professor tem da função da escola: o 
aparelho escolar existe para transmitir às gerações sucessivas o 
saber historicamente acumulado? Ou sua função é preparar os 
jovens para o mercado de trabalho? Finalmente, seu papel mais 
profundo não seria o de promover o inculcamento da ideologia 
da classe dominante nas crianças oriundas das classes populares? 
As diferentes respostas à interrogação sobre a função essencial 
da instituição escolar na sociedade contemporânea correspon-
dem, teoricamente, às variações possíveis da ideologia docente 
no terreno da definição da “razão de ser” da escola no atual mo-
delo de sociedade. Uma segunda dimensão diz respeito à visão 
que o professor tem do aluno: será ele apenas a matéria-prima 
a ser transformada em produto final no decorrer do processo 
de aprendizagem? Ou se configura como um dos sujeitos do 
processo? Cada uma dessas tendências de resposta exprime uma 
postura ideológica do professor diante do corpo discente. Outra 
dimensão diz respeito à concepção curricular do professor: deve 
o currículo escolar ser formulado no topo do aparelho de Estado 
e, a seguir, transmitido fielmente pelos professores aos alunos? 
Ou cabe fundamentalmente aos professores elaborá-lo?
Poderíamos sofisticar a enumeração das dimensões da ide-
ologia docente. Mas temos de dar por encerrada essa enumera-
ção, pois nos limitaremos, aqui, à abordagem de uma dimensão 
particular, ainda não mencionada, e relacionada com o trabalho 
pedagógico; mais especificamente, com o trabalho realizado 
pelo professor na sala de aula. Esclareça-se que não queremos 
repertoriar as concepções que o professor pode ter do traba-
lho pedagógico em si mesmo: como deveria esse trabalho ser 
implementado, dado que a função perseguida pela escola é A, 
B ou C? A investigação sobre a ética profissional do professor 
é relevante, porém mais fácil de ser feita, já que o material de 
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pesquisa á abundante. Todos os anos, dezenas de livros sobre 
educação fazem, de modo quase (ou totalmente) aberto, uma 
nova apresentação dos valores profissionais do professor, sendo 
estes correlacionados, seja com o bom funcionamento de uma 
“sociedade de mercado”, seja com a instauração de uma “socie-
dade justa e solidária”. De todo modo, no terreno das concep-
ções sobre o trabalho pedagógico, há algo mais interessante a ser 
analisado que a orientação valorativa do docente: por exemplo, 
a questão da importância respectiva da identidade e da mudança 
na própria ação pedagógica. Muitos professores, seguramente por 
terem uma visão estática do processo de conhecimento, tendem 
a uma concepção estática do trabalho pedagógico. O professor 
“estático” é avesso a que se operem, de um período letivo para 
outro, mudanças em seu trabalho pedagógico; parece-lhe funda-
mental, para sua segurança psicológica, “manter a identidade”, o 
que implica, concretamente, apegar-se àquilo que ele já domina 
de modo pleno. Aparentemente, estamos apenas diante de um 
perfil psicológico de professor: um indivíduo que persegue a 
segurança, em todas as situações da vida social, e que procura 
evitar as “aventuras”. Na verdade, a concepção estática do co-
nhecimento e da ação pedagógica é altamente ideológica, estando 
frequentemente presente no seio da burocracia escolar, já que os 
procedimentos dinâmicos estão em permanente contradição com 
a fixidez regularmente perseguida por todas as organizações bu-
rocráticas. É por essa razão sociológica, mais influente que o tipo 
psicológico do professor, que a concepção estática atua como 
um fator efetivo de fossilização das instituições escolares. 
No outro extremo, coloca-se o professor que procura “estar 
sempre na moda”; isto é, aquele que segue as sucessivas modas 
intelectuais. Esse professor muda frequentemente de posição 
teórica, sem apresentar cada mudança como a superação cons-
ciente das inconsistências e/ou limitações da posição teórica 
anterior. O artificialismo dessa postura supostamente “dinâmica” 
desorienta os alunos, levando-os a pensar que a ação teórica é 
algo análogo ao funcionamento do mercado. Na teoria, como 
na vida econômica, os agentes poderiam escolher um produto 
(isto é, um corpo teórico) a partir de preferências estritamente 
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pessoais, não havendo necessidade social de o agente justificar 
publicamente as razões de sua escolha. Mas o culto acadêmico 
ao modismo não é mero traço psicológico, que pode ser encon-
trado em alguns docentes. O professor que prioriza as modas 
intelectuais tem uma visão altamente ideológica do trabalho 
intelectual e pedagógico. Ao incorporar incessantemente aquilo 
que lhe parece ser novo, tal professor utiliza a novidade como 
uma arma ideológica com duas funções: submissão dos alunos 
e luta contra os concorrentes (os demais professores). Em sua 
prática social total, porém, o professor respeitador das modas 
intelectuais não terá necessariamente o perfil psicológico do 
“novidadeiro”; ele poderá ser conservador no vestuário, nos 
costumes sociais, nas preferências culturais etc.
Entre as duas posturas pedagógicas – a estática (culto 
à identidade) e a falsamente dinâmica (culto ao modismo) – 
coloca-se uma postura intermediária: a do professor que busca 
equilibrar a conservação e a mudança, promovendo o avanço 
cognitivo por ampliação e superação do universo de conheci-
mentos a ser transmitido. Esclareça-se que a busca dessa dialética 
da conservação e da inovação não garante, por si só, o avanço 
do conhecimento científico. Se, por um lado, tal postura atinge 
seu auge no trabalho intelectual de Marx e Engels, por outro ela 
se manifesta de modo quase caricatural na reflexão sociológica, 
política e histórica dos intelectuais fascistas ou nazistas: estes se 
limitam a promover uma combinação de caráter regressivo entre 
elementos ideológicos antigos e novos, ambos igualmente não 
científicos (culto da raça e do sangue x culto do industrialismo 
e da moderna tecnologia bélica). De todo modo, a postura de 
fato equilibrada (que os intelectuais conservadores jamais lo-
gram alcançar) é aquela que está mais próxima de uma postura 
autenticamente científica. Portanto, é natural que ela encontre 
dificuldades para predominar na prática social dos professores, 
na qual as posturas ideológicas, como a estática e a falsamente 
dinâmica, tendem a encontrar ampla acolhida. 
Ao mencionarmos acima as diferentes visões docentes 
sobre a dinâmica interna (identitária, mudancista, dialética) da 
ação pedagógica, quisemos apenas demonstrar que a perspectiva 
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docente de análise do trabalho professoral na sala de aula pode 
ser analisada a partir de múltiplos ângulos; e que, portanto, há 
muito trabalho sociológico a ser feito nesse terreno. Neste texto, 
vamos privilegiar a abordagem de uma dimensão específica da 
prática professoral na sala de aula: a visão que o professor tem 
de sua relação com o trabalho pedagógico. Cada professor faz, 
instintivamente (quando não conscientemente), uma avaliação 
sobre o grau possível de eficácia de seus esforços pedagógicos 
para a concretização do objetivo (individual, social ou político) 
que ele atribui à escola. À primeira vista, essa avaliação deveria 
variar, basicamente, a partir do perfil psicológico do professor: 
“desmotivado”, “depressivo”, “cooperativo”, “solidário”, “parti-
cipativo” etc. Ou poderia variar, mais concretamente, a partir da 
psicologia individual de cada professor, cuja estrutura psicológica 
poderia reproduzir de modo puro algum desses tipos, ou então 
combiná-los de modo variado (e, nesse último caso, estaríamos 
diante de personalidades complexas e contraditórias). 
Na realidade, porém, a visão que cada professor tem de 
sua relação com o trabalho pedagógico exprime posturas ideo-
lógicas referentes a um domínio específico da realidade social 
concreta: a relação entre pensamento e ação, teoria e prática, 
ideias e realizações concretas. Os membros das diferentes classes 
sociais, bem como das diversas categorias profissionais em que 
elas se decompõem, têm de se colocar essa questão, de modo 
mais ou menos explícito, seja quando agem individualmente, seja 
quando participam de uma ação coletiva. Na análise da ação dos 
membros de classes sociais ou de categorias profissionais inte-
gradas a certas classes sociais, deparamo-nos com tendências, à 
primeira vista, psicológicas, como o fatalismo, o imobilismo, o 
voluntarismo ou o ativismo. Essas diferentes posturas ideológi-
cas, referentes à relação entre pensamento e ação, reproduzem-se 
em todos os ambientes socioeconômicos em que alguma forma 
de ação profissional se desenvolve. Até mesmo em mosteiros 
ou conventos, tais posturas tendem a se desenvolver; pois, sal-
vo nos casos de ordens religiosas que adotam uma orientação 
absolutamente contemplativa, alguma ação religiosa (evangeli-
zação, catequese) é implementada e, portanto, os participantes 
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da comunidade devem se colocar a questão do grau de eficácia 
de sua ação com relação à “doutrina”22. 
Essa dimensão específica da ideologia em geral, presente em 
classes sociais ou categorias profissionais a elas filiadas, também 
se mostra operante no seio da categoria docente, articulando-se, 
na prática de cada professor, às demais dimensões da ideologia 
docente. Nessa articulação, a visão prática sobre a relação entre 
pensamento e ação pedagógicos guarda uma autonomia relativa 
com relação às demais dimensões. No plano teórico, talvez se 
pudesse estabelecer alguma correspondência entre certa pos-
tura ideológica geral e certa visão da relação possível entre o 
professor e o trabalho pedagógico. Na prática social concreta, 
entretanto, essa articulação pode ser dissolvida, formando-se 
disposições ideológicas “incongruentes”. Essa dissolução pode 
ocorrer, na medida em que o processo ideológico, em qualquer 
sociedade de classes, não é um processo estático, dentro do qual 
cada ideologia se articula invariavelmente a uma única classe so-
cial e, consequentemente, compartimentos ideológicos estanques 
se formam. Muito pelo contrário: o que caracteriza tal processo 
é a competição ininterrupta entre diversas ideologias de classe, 
cada uma buscando ampliar sua base social de apoio. 
2 A variedade das concepções sobre a relação entre pensamento e ação é abordada 
por Karl Mannheim numa obra, em todos os sentidos, magistral: Ideologia e utopia 
(ver MANNHEIM, 1968); bem como em Ensayos sobre sociología y psicología social (ver 
MANNHEIM, 1963). Nessas obras, o autor procurou demonstrar que, na época 
contemporânea, a cada grande concepção sobre a evolução da sociedade humana 
corresponde certa visão da relação entre pensamento e ação (ou entre teoria e 
prática). Mais especificamente, concepções como o conservadorismo histórico, o 
conservadorismo burocrático, o fascismo e o comunismo teriam alimentado, cada 
uma, determinada visão dessa relação. Em nossa análise, estamos levando em conta 
a conexão lógica estabelecida por Mannheim entre dois subconjuntos ideológicos: 
uma concepção histórico-social, uma visão da relação entre pensamento e ação. Ao 
mesmo tempo, admitimos teoricamente a possibilidade de que, na prática social 
concreta, essa conexão seja, por vezes, dissolvida por agentes sociais submetidos a 
múltiplas influências ideológicas. Em Ideologia e utopia, consultar o capítulo III, “Pa-
norama de uma política científica: a relação entre a teoria social e a prática política 
(p. 135-215); em Ensayos sobre sociología y psicología social, consultar o capítulo II, “El 
pensamiento conservador” (p. 84-183).
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Podemos, portanto, num plano estritamente teórico, pro-
jetar a caracterização de diferentes visões docentes da relação 
entre o professor e o trabalho pedagógico na sala de aula. Tais 
visões têm um caráter ideológico; suas limitações decorrem de 
condicionamentos impostos pelos interesses de diferentes classes 
sociais e categorias profissionais a elas filiadas. Contudo, na falta 
de conceitos adequados para exprimir tais perspectivas, teremos 
de recorrer a expressões com conotação psicológica. Por isso, 
atribuiremos a condição de perfis psicossociais às diferentes 
perspectivas docentes por nós caracterizadas. Tais perfis indicam 
o rebatimento, na personalidade do professor, de dispositivos 
ideológicos representativos de certas classes sociais ou categorias 
profissionais a elas ligadas. 
Buscaremos, a seguir, caracterizar três perfis psicossociais 
de professor, referentes, cada um deles, a uma atitude prática 
(de fundo ideológico) que o professor pode assumir ao definir 
sua relação concreta com o trabalho pedagógico na sala de aula. 
Esse trabalho é amplamente tributário das análises de Bourdieu 
e Passeron sobre as posturas docentes em sala de aula. Dos 
três perfis psicossociais a seguir apresentados, pelo menos dois 
repercutem observações constantes em A reprodução. Para a 
construção do terceiro perfil, recolhemos poucos subsídios das 
análises de Bourdieu e Passeron. Tal perfil se relaciona com a 
emergência de um “comportamento de crise”. Ora, o tema da 
“crise”, em qualquer de suas dimensões (crise de funcionamento 
do sistema de ensino, crise ideológica do corpo docente, crise 
no comportamento estudantil), não parece fazer parte do plano 
geral dessa obra. 
Primeiro perfil psicossocial: o professor 
austero e aplicado
O que caracteriza basicamente esse perfil é a intenção per-
manente de conferir seriedade ao trabalho pedagógico em sala 
de aula; bem como a convicção de que tudo o que está sendo 
transmitido é muito importante. A expressão “seriedade”, da 
língua portuguesa, não é suficientemente forte para deixar claros 
os contornos de uma atitude que se contrapõe à postura lúdica 
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ou diletante. Como bem mostrou Huizinga em Homo ludens 
(HUIZINGA, 1971, p. 50-51), só as línguas do grupo germânico, 
dentre as línguas contemporâneas, dispõem de uma expressão 
que exprima de modo totalmente adequado o contraste da atitude 
“séria” com seu oposto. No caso específico de uma das línguas 
do grupo germânico – a língua inglesa –, a expressão earnest 
transmite adequadamente a atitude séria de membros de uma 
classe social em relativa ascensão – a classe média –, que tende 
a ser ironizada e tratada de modo condescendente pela classe 
social envolvida no processo social contrário (isto é, o processo 
de decadência): a aristocracia, regularmente comprometida com 
a ludicidade e o diletantismo33. No caso brasileiro, a ausência 
de uma longa e sólida tradição aristocrática (e, mais especifica-
mente, de uma nobreza hereditária) bloqueou a emergência, na 
vida social, de uma expressão tão precisa quanto earnest. Para 
conotar a seriedade pequeno-burguesa, o linguajar brasileiro 
chegou, no máximo, a expressões caricaturais, pouco sutis; é o 
caso, por exemplo, da expressão “Caxias”, que grosseiramente 
amalgama seriedade pequeno-burguesa e espírito militar de 
disciplina. Teremos, portanto, de contornar essa dificuldade em 
nossa análise, recorrendo a uma expressão composta. 
De um modo geral, todos os professores austeros e aplica-
dos assumem uma atitude positiva diante do trabalho pedagógi-
co em sala de aula. Mas essa atitude pode estar respaldada em 
diferentes variantes da filosofia social individualista que começa 
a se difundir na Europa no período histórico de transição para 
o capitalismo (especialmente os séculos XVIII e XIX). De um 
lado, o professor austero e aplicado pode ser um iluminista. O 
iluminismo do século XVIII corresponde a uma articulação de 
racionalismo e tecnocratismo44. Ele exprime a convicção de que 
o ponto de vista racional acabará se impondo na realidade social
3 Sobre o significado da expressão earnest, na cultura anglo-saxônica, consultar o 
capítulo 2 de Homo ludens (HUIZINGA, 1971), especialmente p. 50-51.
4 Nossa visão sobre os contornos filosóficos e ideológicos do iluminismo apoia-se nas 
análises contidas no magnífico ensaio de Franco Venturi, Utopia e reforma no Iluminismo 
(VENTURI, 2003).
a32 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 14 • n. 23/24  • 23-44, jan.-dEz. 2011iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
concreta, cabendo então aos detentores da racionalidade (isto é, 
os filósofos e cientistas) convencer as minorias dotadas de poder 
decisório (o monarca e seus dignitários) a se orientarem pelo 
ponto de vista racional. O iluminismo é tecnocrático, na medida 
em que desconsidera a necessidade de criação de novas condi-
ções políticas e institucionais para que as decisões ditas racio-
nais (reformas progressistas da ordem social feudal-absolutista) 
sejam implementadas. O professor austero e aplicado, de alma 
iluminista, confia, portanto, em seu estoque de conhecimentos 
racionais e na racionalidade intrínseca do ser humano, represen-
tado na sala de aula pelo aluno, para obter sucesso no trabalho 
pedagógico. Mas essa postura iluminista na sala de aula não quer 
dizer que o professor dos dias de hoje tenda a adotar, em sua 
vida social total, a filosofia social iluminista (anticlericalismo, 
defesa da ciência e da laicidade do Estado, pregação do despo-
tismo esclarecido etc.). Dada a autonomia relativa das diferentes 
dimensões do processo ideológico, o professor que se conduz 
como um iluminista no plano pedagógico pode ser um católico, 
um liberal ou um marxista fora da sala de aula. De resto, é essa 
articulação complexa – e aparentemente incongruente – de di-
ferentes camadas de ideologia na prática de um mesmo agente 
que torna instigante a análise sociológica dos processos ideoló-
gicos concretos. Caso a relação, na prática social concreta, entre 
diferentes camadas de ideologia fosse absolutamente simétrica, 
a análise das formações ideológicas concretas seria uma tarefa 
intelectual quase banal. 
De outro lado, o professor austero e aplicado pode en-
carar seu trabalho em sala de aula como um imperativo moral 
individual; nesse caso, ele define seu sucesso em termos do 
cumprimento oficial de seu dever pedagógico, independente-
mente dos resultados concretos obtidos no processo de ensino-
aprendizagem. Essa consciência moral absoluta, tematizada por 
Kant em Fundamentação da metafísica dos costumes, é encon-
trada frequentemente entre burocratas ou professores; e, mais 
particularmente, entre professores que são ao mesmo tempo 
funcionários públicos. O professor movido por um imperativo 
categórico valoriza a seriedade pedagógica não por sua utilidade 
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prática, emas, sim, por sua relação orgânica com um código mo-
ral individual, segundo o qual sua autonomia como ser humano e 
sua liberdade como pessoa dependem do estrito cumprimento do 
dever. “Realizando sua parte” na vida social, o professor poderá, 
na saída do trabalho e na volta à sua casa, reconhecer-se como 
homem. E, dada a autonomia relativa das camadas de ideologia 
no processo ideológico concreto, é perfeitamente possível que 
mesmo professores envolvidos na transmissão de “conteúdos” 
que vão bem além da filosofia moral burguesa acabem sendo 
inspirados, na ação pedagógica em sala de aula, pela ética liberal 
individualista codificada por Kant. 
É preciso, agora, descrever de modo mais minucioso a 
atitude do professor austero e aplicado em sala de aula. Em 
qualquer de suas versões, ele busca um discurso de tom austero, 
porém sincero, capaz de produzir um efeito de verdade nos ou-
vintes. Ele quer indicar que tudo o que está dizendo é verdade, 
mesmo que seu tema de aula, paradoxalmente, seja o ceticismo 
filosófico, que nega toda possibilidade de conquista da verdade 
no plano teórico ou científico (restando ao discurso filosófico 
a afirmação de verdades meramente “práticas”). Além disso, 
ele subentende que aquilo que foi dito na sala de aula também 
tem importância além dos limites do espaço escolar. Suas lições 
são “lições para a vida”, e não mera preparação para provas e 
exames. Na prática desse tipo de professor não há, portanto, 
lugar para procedimentos pedagógicos de “desdramatização”; 
isto é, de relativização dos próprios conteúdos veiculados em 
sala de aula. A postura de confiança em seu trabalho pedagógico 
não depende de conteúdos específicos; mesmo professores de 
orientação crítica ou de esquerda podem assumir atitude de total 
confiança na eficácia do processo de ensino-aprendizagem. Um 
professor inspirado por uma teoria crítica da sociedade capita-
lista e de seus aparelhos, em tese, tem de estar consciente dos 
limites ideológicos do trabalho pedagógico na escola capitalista. 
A despeito disso, é possível que ele se envolva no trabalho pe-
dagógico com um devotamento pré-político e implemente uma 
ação individual que parece contradizer sua visão macrossocial. 
Na prática pedagógica desse professor, portanto, a concepção da 
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sociedade e da história tende a seguir uma direção (“materialis-
ta”); e a concepção da relação entre pensamento e ação tende a 
seguir outra direção (“idealista”). Um caso como esse evidencia 
a autonomia relativa das diferentes camadas de ideologia nos 
processos ideológicos concretos: mesmo um professor de orien-
tação crítica pode acabar se submetendo a princípios inerentes 
ao funcionamento do aparelho escolar capitalista. 
Como o professor austero e aplicado analisa o fracasso do 
aluno em sala de aula? Tanto o professor que se vê como um 
instrumento da razão quanto o professor que se vê como um 
agente da moral podem culpar seja o aluno, seja a si mesmo, por 
esse fracasso. Em ambos os casos, a crítica recai sobre agentes 
individuais, supostamente deficitários no plano intelectual ou 
no plano moral. O que está excluída, para o professor austero 
e aplicado, é a denúncia da lógica de funcionamento do sistema 
escolar como elemento responsável pela ocorrência de fracassos 
na relação de ensino-aprendizagem. Na verdade, ele se mostra 
incapaz de entender que o fracasso escolar é um fenômeno es-
trutural, ligado ao caráter de classe da escola (pública ou privada) 
nas sociedades capitalistas. 
Quando o professor austero e aplicado admite que a culpa 
do fracasso do aluno é a própria prática pedagógica do professor, 
ele pode aparecer aos outros como um espírito altruísta. Mas o 
analista deve ir além das aparências; fazendo-o, ele constatará 
que o custo profissional, para um professor, da denúncia do 
sistema escolar como um todo é bem maior que o custo psico-
lógico da autorresponsabilização ou da culpabilização do aluno. 
Ao assumir a culpa pelo fracasso em sala de aula, o professor 
se vê em má situação, mas evita o pior: o choque político com 
as autoridades escolares. 
O professor austero e aplicado de orientação progressista, 
envolvido ainda que minimamente com a defesa dos interesses 
populares, pode chegar a supor que seja possível formar uma 
“comunidade” na escola, abrangendo professores, alunos e pais. 
Embora esse professor conheça, no plano teórico, as limitações 
impostas pelo sistema capitalista à instauração e à expansão de 
experiências comunitárias, seu voluntarismo individualista (pre-
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sente, como já sugerimos, no iluminismo e no kantismo) o leva a 
imaginar que tais limitações estruturais possam ser superadas por 
práticas microssociais, como a prática docente na sala de aula. 
A convicção que se articula adequadamente a tal suposição é a 
de que as grandes transformações se iniciam no plano micros-
social; e, pouco a pouco, generalizam-se, convertendo-se num 
amplo processo de mudança social. Na prática social, porém, 
essa convicção pode se acomodar, desde que permaneça semi-
consciente, a uma visão do processo histórico que desconsidera 
a possibilidade de transformações sociais globais se realizarem 
por meio de ações microssociais (materialismo histórico). 
Segundo perfil psicossocial: o professor 
irônico
O procedimento da ironia consiste em ostentar, no plano 
formal ou de modo aparente, uma atitude e, ao mesmo tempo, 
sugerir que sua atitude verdadeira e íntima é bem diferente da pri-
meira. O estabelecimento de um contraste interno (atitude formal 
x atitude íntima) no discurso oral é possível, na medida em que 
o agente do discurso conta com diferentes recursos – palavras, 
gestos, olhares – capazes de veicular simultaneamente atitudes 
contrastantes. Por vezes, os conteúdos transmitidos pela palavra 
são desmentidos pelo gesto ou pelo olhar; noutras vezes, palavras 
são jogadas, sutilmente, contra palavras, umas relativizando o 
efeito das outras. Um narrador irônico poderá descrever fielmente 
eventos que são perfeitamente dramáticos para a maioria do seu 
auditório. Mas, ao longo da narração, ele ostentará um sorriso nos 
lábios; ou então desgastará as expressões centrais de sua narração 
oral, tornando-as mecânicas, repetitivas e protocolares. Em Júlio 
César, Shakespeare coloca na boca do personagem Marco Antonio 
um dos mais perfeitos e mais empolgantes discursos irônicos da 
história da literatura: ao repetir várias vezes que Brutus (um dos 
assassinos de Júlio César) é um homem honrado, Marco Anto-
nio desgasta e revoga sua própria afirmação, fazendo o auditório 
perceber que Brutus, na verdade, é um traidor. 
Podemos imaginar que muitos professores, em certas con-
dições, adotam uma postura irônica com relação aos próprios 
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conteúdos veiculados em sua prática pedagógica. Num regime 
político ditatorial, o professor democrático encarregado de mi-
nistrar Educação Moral e Cívica pode se empenhar em mostrar 
aos alunos sua distância com relação aos valores que ele, para 
não perder o emprego, está sendo obrigado a veicular. Num 
colégio católico tradicional, o professor de história pode ter de 
encontrar meios discursivos para desgastar sua própria afirmação 
de que o divórcio teria sido a causa fundamental do declínio 
do Império Romano. Não é esse, entretanto, o tema de nosso 
artigo. O que queremos examinar aqui é a postura irônica que 
muitos professores adotam no que diz respeito à eficácia de seu 
trabalho pedagógico na sala de aula. 
Os fatores subjetivos que determinam a adoção, por parte 
do professor, de uma postura irônica com relação às possibili-
dades de sucesso de suas preleções podem variar. Tal postura 
pode, em primeiro lugar, configurar-se como uma atitude do-
minantemente defensiva, típica do professor inseguro quanto à 
sua capacidade de se relacionar com os alunos e de motivá-los. 
Em segundo lugar, a postura irônica pode também emergir em 
professores que não têm dúvidas quanto à sua própria capacida-
de; e que atribuem aos alunos a responsabilidade pelo fracasso 
da ação pedagógica na sala de aula. A visão que esse tipo de 
professor irônico, seguro de si, tem do aluno pode variar. Ele 
pode, de um lado, tender a um diagnóstico superficial, segundo o 
qual os alunos são majoritariamente fracos, não tendo condições 
de acompanhar sua ação pedagógica. De outro lado, pode diag-
nosticar, nos termos da sociologia da educação, que os alunos 
majoritariamente não se adaptam à estrutura do ensino, pelo fato 
de tal estrutura estar desconectada de seu universo cultural. 
No professor seguro de si, a postura irônica exprime a 
resignação perante o baixo nível dos alunos e as limitações de 
toda ordem que se impõem ao sistema educacional. Se alguma 
esperança ele é capaz de acalentar, ela se refere à sua possibilida-
de de se fazer entender por uma minoria selecionada de alunos: 
algo em torno de 10% da sala de aula (isto é, a “elite” da turma). 
Essa esperança pode permanecer secreta, ou ser exteriorizada; a 
postura irônica mantém-se nos dois casos, variando, entretanto, 
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a extensão de seu alvo (toda a sala, no primeiro caso; apenas a 
maioria dos “maus alunos”, no segundo caso). A versão mais 
politizada da postura irônica implica encarar o investimento 
psicológico pessoal na ação pedagógica como uma “má aposta”, 
já que o espaço limitado da sala de aula não se prestaria à de-
flagração de uma ampla luta política pela educação das massas. 
Uma versão menos politizada de postura irônica pode estar 
presente na prática de um personagem analisado anteriormente: 
o professor com consciência moral de tipo kantiano. Como esse 
personagem pensa ter de cumprir seu dever pedagógico, mesmo 
sabendo que os alunos não lograrão aprender, ele pode usar 
a ironia para mostrar aos alunos, bem como a si mesmo, que 
ele está consciente de que a necessidade pessoal de cumprir o 
dever pedagógico o coloca todos os dias à beira de um abismo: 
o abismo entre ensinar e aprender. 
O professor irônico com elevada consciência moral e baixa 
consciência política é uma figura fascinante da vida escolar: ele 
não precisa da sensação de ter triunfado no plano pedagógico 
para se sentir encorajado a continuar cumprindo seu dever. 
Pode-se sempre conjeturar se o professor irônico não é, essen-
cialmente, um profissional orientado por uma ideologia educa-
cional elitista, segundo a qual só a minoria poderá compreender 
os conteúdos que ele transmite, bem como captar sua ironia, 
que se refere justamente à incapacidade que a maioria dos alu-
nos tem de aprender. Em qualquer caso (isto é, qualquer que 
seja a concepção de sociedade e de história por ele adotada), o 
professor irônico, de um modo geral, tem uma visão razoavel-
mente materialista da relação com a ação pedagógica. Ou seja, 
ele não desconhece que as condições objetivas e materiais limi-
tam o trabalho pedagógico individual na sala de aula. Como, ao 
mesmo tempo, razões econômicas e financeiras o impedem de 
abandonar a atividade docente, ele coloca sua visão materialista 
das condições de trabalho na escola a serviço de uma postura 
profissional defensiva. Só assim ele poderá evitar um desgaste 
psicológico que, prolongando-se no tempo, poderá comprometer 
sua saúde física e mental, bem como seu futuro profissional e 
sua sobrevivência material. 
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Terceiro perfil psicossocial: o professor 
debochado
Na delimitação do último perfil psicossocial de professor – o 
do “professor debochado” –, recorremos ao uso brasileiro que o 
Novo Dicionário Aurélio faz das expressões “debochar” (zombar 
de; escarnecer) e “debochado” (gaiato, trocista, gozador). Na ver-
dade, a conotação moral dessas expressões é mais atenuada que 
a das expressões francesas que lhes deram origem (débauche e 
débauché), que sugerem (conforme o dicionário Littré) desregra-
mento dos costumes e excessos de comportamento condenados 
pela moral vigente. Por isso mesmo, pôde incorporar-se à vida 
social, no Brasil, a imagem do “profissional debochado”, que 
não leva muito a sério as próprias atividades que lhe permitem 
ganhar a vida. Essa falta de seriedade profissional não é sinônimo, 
obviamente, de viver uma vida libertina e desregrada. 
A expressão “professor debochado” já está razoavelmente 
incorporada à vida escolar brasileira. Ela se aplica, intuitivamen-
te, ao professor que vive numa crise profissional permanente e 
que, consequentemente, assume atitudes e pratica atos, em sala 
de aula, que destoam do comportamento predominante entre os 
docentes, sejam eles austeros e aplicados, sejam eles irônicos. Por 
uma dentre várias vias (longa experiência pessoal, convicção teó-
rica, processo de conscientização política etc.), alguns professores 
chegam a desacreditar da possibilidade de que a ação pedagógica 
em sala de aula tenha alguma função social positiva; e decidem 
atuar de um modo coerente com essa descrença, o que os leva 
a uma postura pedagógica mais audaciosa que a do professor 
irônico. O professor debochado pode tanto ser um professor 
politizado, para o qual os limites que o sistema capitalista impõe 
a toda ação educacional pública são incontornáveis; ou um pro-
fessor politicamente ingênuo, para o qual o problema crucial da 
escola pública contemporânea é o “baixo nível dos alunos”. Nos 
dois casos, ele parece viver profissionalmente à beira do abismo, 
o que implica levantar, pelo menos teoricamente, a hipótese de 
mudança de emprego no futuro (e tal hipótese pode, ou não, 
concretizar-se na prática). 
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A atitude do professor debochado, em sala de aula, é algo 
diferente, simultaneamente, da atitude austera/aplicada e da 
atitude irônica. A atitude pedagógica debochada é uma atitude 
provocadora, que promove – de modo consciente, semicons-
ciente ou inconsciente – a autodesqualificação do professor, a 
desqualificação dos alunos e a desmoralização do sistema escolar. 
Ela pode se manifestar como recusa à exposição da matéria, se-
guida da prática de atos intuitivamente considerados desviantes 
pelos alunos. O avanço do docente para “a beira do abismo”, em 
tese, é perigoso para seu futuro profissional; porém, essa atitude 
audaciosa nem sempre lhe trará resultados catastróficos. Pode 
ser que esse tipo de professor se converta, em certos contextos 
escolares, num divertimento para os alunos; isso pode ocorrer, 
por exemplo, quando os discentes se sentem entediados com a 
mediocridade do ensino. À primeira vista, o professor debochado 
aparece como um alvo fácil para a ação punitiva e repressiva da 
cúpula educacional. Na prática, porém, sua postura pedagógica 
ultrajante pode ser ignorada pelas instâncias superiores do apa-
relho escolar, desde que pais e alunos não enderecem protestos 
explícitos e diretos ao diretor da escola. 
Como o professor debochado relaciona pensamento e ação 
no terreno pedagógico? Podemos descartar liminarmente a pos-
sibilidade de que tal professor esteja impregnado de iluminismo 
ou de uma consciência moral de tipo kantiano. Tendencialmente, 
o professor debochado se inclina para uma visão materialista do 
processo educacional. Todavia, não se mostra inclinado a reagir 
por meio da ironia às dificuldades do trabalho em sala de aula. 
Essa indisposição pode resultar do fato de que seu processo de 
politização queimou todas as etapas e barreiras, e acabou desa-
guando numa mera “revolução individual”: a adoção de uma pos-
tura anarquizante no próprio plano do comportamento pessoal, 
equivalente a uma contestação puramente individual ao sistema 
capitalista. No campo oposto, tal indisposição pode derivar do 
fato de que o processo de formação (familiar, escolar, moral, 
religiosa) impede o professor de exercer de um modo confortável 
a ironia; sob a influência de uma formação tradicionalista, tal 
professor se sentiria pouco à vontade assumindo a “persona” do 
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professor irônico. Em outras palavras, a formação tradicionalista 
pode produzir o efeito de abafar tendências psicológicas indivi-
duais à prática da ironia na vida social. Mas não se deve deduzir 
que esse efeito de abafamento operará em 100% dos casos. Tal 
efeito está, por exemplo, ausente das Lettres Provinciales, de 
Pascal, em que encontramos uma magistral combinação entre 
devoção religiosa e prática da ironia (contra os adversários do 
jansenismo: vale dizer, os jesuítas). 
Nesta tipologia, deixamos de incluir a figura do professor 
rebelde, orientado para a contestação não só do sistema edu-
cacional vigente como também do modelo atual (capitalista) de 
sociedade. A construção desse derradeiro perfil psicossocial de 
professor seria teoricamente possível, mas de pouca utilidade 
na análise do processo educacional atual; só mesmo numa si-
tuação de profunda crise das instituições sociais e do modelo 
de sociedade (por exemplo, no Maio de 1968, na França, ou na 
Revolução Cultural Chinesa de 1966–1968), poderia difundir 
a figura do professor rebelde. Na atual fase do capitalismo e, 
mais especificamente, na atual conjuntura política, o trabalho 
de caracterização desse derradeiro perfil psicossocial seria um 
exercício teórico puro, mais que um trabalho conceitual apoiado 
na observação de práticas docentes concretas. 
Perfis psicossociais de professor e níveis de 
ensino
Os perfis psicossociais de professor, anteriormente apresen-
tados, não se distribuem de modo simétrico entre os diferentes 
níveis de ensino. No ensino fundamental, é obviamente o pro-
fessor austero e aplicado que tende a predominar. A razão disso 
é clara: crianças de 7 a 14 anos teriam dificuldade em entender 
o significado da ironia ou do deboche eventualmente pratica-
dos por um professor. O docente, para se comportar de modo 
irônico ou debochado, precisa, no mínimo, acreditar que uma 
minoria dos alunos (a “elite” da sala de aula, girando em torno 
de 10% dos alunos) entenderá o verdadeiro alcance existencial de 
suas atitudes. Caso o professor pressinta que esse entendimento 
é impossível, ele não terá nenhum estímulo para se afastar da 
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relação convencional que o docente mantém com o trabalho 
pedagógico: aquela pautada na seriedade e na aplicação. 
Já o ensino médio é o lugar mais adequado às primeiras 
experiências em matéria de postura professoral irônica. Alunos 
de 15 a 18 anos, iniciando-se no conhecimento dos problemas 
da vida social e institucional, já se mostram aptos a entender o 
significado existencial de atitudes professorais de distanciamento 
subjetivo com relação ao trabalho pedagógico. É claro que só 
uma parte dos alunos captará o tom irônico do professor; mas 
a faixa etária do conjunto da sala de aula o autoriza a ter a es-
perança de que muitos, e não apenas um punhado, captarão o 
sentido da postura por ele assumida. E, sobre esse ponto, con-
vém ser preciso: o professor irônico se empenha em transmitir 
aos alunos o significado existencial, e não pedagógico, de sua 
postura em sala de aula. Para esse tipo de docente, é importante 
que os alunos não confiram um significado pedagógico ao tipo 
de relacionamento que ele entretém com o trabalho pedagógico. 
Caso os alunos vejam a ironia como um método de trabalho 
escolhido por ele para lhes transmitir conhecimentos, o profes-
sor será rapidamente levado a experimentar um sentimento de 
mal-estar existencial. O importante, para que o docente irônico 
se sinta bem na sala de aula, é que ele possa transmitir, nesse 
microcosmo, sua sensação de mal-estar nesse espaço institucio-
nal específico – e mais abrangente – que é a escola. No caso 
especial do docente irônico “politizado”, é visível seu empenho 
em sugerir aos alunos que seu mal-estar dentro da escola tem 
causas macrossociais e macropolíticas. Mas esse empenho não é 
inerente à postura docente irônica em geral; como observamos 
anteriormente, também professores com elevada consciência 
moral e baixa consciência política se sentem, por vezes, compe-
lidos a adotar uma postura irônica em sala de aula. 
O ensino superior é o terreno mais propício à irrupção 
de atitudes professorais de deboche. É claro que a postura 
debochada jamais poderia se tornar a postura predominante, 
nesse nível de ensino ou em qualquer outro; sua predominância 
significaria, simplesmente, que a instituição escolar em questão 
teria entrado numa crise geral. Para a sociologia das instituições 
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de ensino, é, entretanto, significativo que o professor debochado 
logre conquistar, algumas vezes, espaço para sua atuação, num 
quadro institucional onde predomina um bloco docente formado 
pelo professor austero/aplicado e pelo professor irônico. Tal 
espaço só pode subsistir se ele permanecer bem circunscrito 
e delimitado; nesse caso, sua presença poderá ser interpretada, 
positivamente, pela comunidade escolar como o indício de uma 
postura institucional de tolerância com relação aos desvios de 
comportamento. 
Em A reprodução, Bourdieu e Passeron chegam a su-
gerir que a atitude professoral irônica e distanciada tende a 
predominar no ensino superior55. A esse respeito, sempre se 
pode retrucar que os dois autores fizeram suas pesquisas em 
cursos de Letras, e não de Medicina, Engenharia ou Direito. 
Nestes cursos, talvez a postura austera e aplicada seja a mais 
encontrada; já nos cursos de Letras, a postura docente irônica 
é pelo menos mais viável, inclusive porque a ironia, como 
procedimento estilístico fundamental, cujas origens remontam 
à tragédia grega do período clássico (Eurípedes, Sófocles), é 
objeto de estudo para todo professor, podendo eventualmente 
migrar dos autores estudados para sua própria prática peda-
gógica. Ou seja: a familiaridade de professores e alunos com 
o procedimento estilístico da ironia torna mais fácil a difusão 
de posturas docentes irônicas, como se a matéria estudada 
oferecesse lições existenciais ao professor. 
Toda instituição escolar, em qualquer nível de ensino, age 
a favor do predomínio, em sala de aula, do professor austero 
e aplicado, identificado como o modelo docente adequado aos 
objetivos oficialmente proclamados pela instituição: a transmissão 
efetiva do saber historicamente acumulado a todos os alunos. 
A instituição escolar convive razoavelmente com a figura do 
professor irônico, já que esse tipo psicossocial de professor é, 
em termos imediatos, inofensivo para a instituição, assim como 
também são inofensivos os dissidentes religiosos que se dispõem 
5 Na obra citada (BOURDIEU; PASSERON, 1970), os dois autores examinam o 
perfil psicossocial do professor universitário no capítulo 4, “La dépendance par 
l’indépendance” (p. 207-253).
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a praticar a “restrição mental” ou o “silêncio obsequioso” para 
permanecerem dentro da Igreja. A escola deve, porém, repelir a 
difusão da postura docente de deboche; ou, pelo menos, confinar 
o professor debochado, reservando-lhe disciplinas subalternas 
ou disciplinas de “serviço”, encargos administrativos pouco re-
levantes etc. Nem sempre a instituição de ensino superior tem 
condições políticas de eliminar o professor debochado, pois ele 
pode eventualmente ser apoiado pelos alunos. No caso inverso 
(isto é, quando ele é repelido pelos alunos), sua eliminação pode 
ser mais fácil, resultando de uma sindicância interna. Deve-se, 
entretanto, levantar teoricamente a hipótese de sistemas de cum-
plicidade estarem instalados em faculdades ou departamentos. 
Nesse caso, pode ser politicamente difícil a tomada de medidas 
drásticas contra o professor debochado; consequentemente, os 
embaraços trazidos por sua presença tenderão a se arrastar por 
anos ou mesmo décadas. 
Conclusão
Apresentamos, ao longo deste texto, três perfis psicossociais 
de professor. Utilizamos como critério, na construção dessa 
tipologia, o tipo de relação que o professor estabelece com a 
prática pedagógica em sala de aula. Concretamente, varia a ati-
tude do professor com relação ao modo de cumprir seu dever 
institucional de transmitir a todos os alunos o saber historica-
mente acumulado; nessa medida, varia também o relacionamento 
prático do professor com a ideologia meritocrática da qual a 
escola se faz portadora na sociedade capitalista. O professor 
austero e aplicado logra estabelecer alguma harmonia entre sua 
prática pedagógica e a ideologia meritocrática, sendo de some-
nos importância o grau de sucesso obtido por essa prática. O 
professor irônico sela um “compromisso” de feitio elitista entre 
a ideologia meritocrática e a percepção de que o esforço pessoal 
só recompensará poucos. E o professor debochado chega, por 
meio de um comportamento de crise, à ruptura com a ideologia 
meritocrática; para tal professor, nenhum esforço pessoal levará 
a qualquer resultado escolar positivo, sendo socialmente inútil se 
submeter à lógica vigente de funcionamento da escola. 
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